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Aludi o RqIquilismo 
voz clamanlis in deserto ... 

campanha iniciada por este jor-
nal em favor do Regionalismo, 
não tem encontrado até hoje 

nos nossos patricios o apoio 
caloroso que lhe facilitaria o triumpho. 
Áparte os dois ou tres jornaes minhotos 

que se occuparam d'ella, transcrevendo com 
palavras de louvor e de incitamento o que 
sobre o assumpto aqui dissemos, áparte as 
Poucas pessoas que desde logo lhe compre-
henderam o alcance, só vimos encontrando 

indifferença, scepticismo, desconfiança, quer 
na imprensa regional quer n'aauella parte 
da população que se diz illustrada. 

Comtudo, trata-se de uma ideia patriotica 
e de uma causa, moral e scientificamente 
Justa, que, em vez de desconfiança e de in-
differença, deveria encontrar em todos os 
patriotas sinceros o mais enthusiastico aco-
lhimento e a mais solicita adhesão, porque 

afinal é do interesse de nós todos e do Paiz 
que ella triumphe. 

Por toda a parte, lá fóra, nos paizes mais 
conservadores como n'aquelles que adoptam 
em politica as theorias mais adeantadas, o 
Regionalismo tem feito caminho porque se 

reconheceu que é um poderoso factor de 
progresso e uma das mais solidas bases em 
que se firma a autonomia das nações. Defi-
nindo fortemente o caracter especial de ca-
da raça, é elle quem lhe affirma o potencial 
e as energias, e lhe marca na marcha para 
a frente o togar inconfundivel que lhe per-
tence. 
Que importa que a Polonia tenha sido 

vencida e desmembrada pelas Guerras, pe-
los Tratados e pelas Leis! O povo polaco 
contináa a affirmar a sua existencia, graças 
ao seu ardente regionalismo, á firmeza in-
quebrantavel cias suas crenças, á cohesão 
dos seus esforços, á tenacidade das suas 
esperanças e á energia indomavel do cara-
cter de unia raça, que sob o governo despo-
tico da Russia, ou sob a oppressão esma-
gadora da Allemanha, conserva a sua lin-
gua, os seus costumes, as suas honradas 
tradições ! 
Por toda a parte, e em todos os paizes 

em que o desejo de resolver para bem da 
Patria os mais altos e os mais graves pro-
blemas nacionaes sobreleva as luctas mes-
quinhas das ambições e a esteril satisfação 
das vaidades, não é só a iniciativa particu-
lar; são tanibem os governos que intelligen-
temente procuram despertar o entluusiasmo 
pelo regionalismo e o interesse pela vida 
local de onde sur<bem as iniciativas e as 
energias que, promovendo a satisfação das 
necessidades e das reivindicações regionaes, 
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acabam por se reunir para imprimirem um 
impulso generoso e fecundo á vida e á pros-
peridade da nação. 
Nos paizes que conservain ainda a tradi-

cional e natural divisão administrativa, são 
os proprios governos que, dando liberalmen-
te ás Provincias a maior autonomia, procu-
ram manter intactos os fortes mucleos re-
gionaes, indicados pelas condições geo-
graphicas do sólo e pelos caracteres ethni-
cos das raças, ligados pelos meamos costu-
mes e pelas mesmas tradições, unidos pe-
los mesmos interesses communs e pelos 
mesmos ideaes. E da forte confederação 
d'essas províncias é que resulta a constitui-
ção solida e inabalavel das nacionalidades. 

E' o que succede na liberal e pratica In-
glaterra, e na Hespanha, nossa vizinha e 
nossa irmã, que tão bem comprehendeu que 
para reconluistar a sua posição perdida e 
para se reorganisar depois das consequen-
cias desastrosas de uma orientação errada, 
tinha de recorrer a esse forte sentimento 
humano do amor pela terra, e entrou desas-
sombradamente no caminho liberal da des-
centralisação administrativa, com a protec-
ção á agricultura e ás justas aspirações do 
Regionalismo. 
Nos paizes em que as utopias centralisa-

doras desmembraram as . antigas provincial 
em divisões territoriaes marcadas sobre a 
carta, a compasso, nos gabinetes dos minis-
tros, são as populações quem, não se impor-
tando com os limites marcados e com as 
fronteiras arbitrariamente impostas, voltam 
a reunir-se nos antigos agrupamentos regio-
naes para tratarem e resolverem em com-
mum os assnmptos que as interessam, e com 
a força que dá a união solicitarem e, quando 
necessario, imporem aos governos as medi-
das e as leis que as suas regiões reclamam 
para prosperar e para se desenvolverem. 

E' o que está succedendo, por exemplo, 
em França, na França que tantas vezesin-
vocamos para modelo e que n'isto, mais (to 
que em tanta coisa, deviamos imitar. 
O interesse commum das populações le-

va-as a reconstituir as antigas provincial 
que a divisão em departamentos tinha des-
membrado, e esses fortes blócos regionaes, 
reconstituidos pelo in_>tincto seguro e pela 

HBV5SUS 

Nas-de voltar. Nas-de voltar um dia 
Sequiosa de meus beijos, calculando 
Todo o sabor que meus labios, queimando, 
Na tua carne imprimirão. E espia 

A anda d'esse desejo. E que á porfia 
Labios e braços, teu corpo buscando, 
Sejam no ardor e,4;uaes. E e,,ual, o bando 
Louco dos beijos, loucos d'ale;•ria. 

Assim, somente assim. Da primavera 
Do nosso amor, louca, somente, dera 
A illusão, esse febril desejo. 

Voltas. Teu corpo é o mesmo. S6, querida, 
Aquelle ardor que a mim te vir, cin,kla, 
E' que morreu com o primeiro beijo! 

RAUL;, i1IARTINS. 

vontade firme dos povos, .)esam mais na ba-
lança das resoluções dos Poderes Publicoa 
do que se isoladamente e por departamen-
tos quizessem actuar. 
Os habitantes da antiga Provença, impuil-

sionados pela iniciativa patriotice e intelli-
gente do grande poeta Mistral, conscgnira,n 

que o governo francez reconhecesse offi-
cialmente o seu antigo dialecto permittindo 
que elle se faltasse e se estudasse nas es-
colas e nos lyceus. Foi este o resultado de 
uma serie de esforços tenaves e coherentes 
doa Provençaes e que serviu para congre-
gar as forças dispersas e as energias laten-
tes de uma raça forte e activa, e de ponto 
de partida para o resurgimento material, in-
tellectual e artistico da bella e rica provim 
cia franceza. 
Quem diria que do sonho patriotico de um 

poeta, das suas canções em dialecto e da 
sua tentativa para não se perderem os anti-
gos costumes e os trajos regionaes da sua 
terra, havia de resultar aquell i obra gran-
diosa ? ! 
E no resto da França, na Bretanha, no 

Poiton, na Ativergne, em todas as antigas 



ATJGUSTO SOUCASAU\ 

provincial, por toda a parte o mesmo impul-
so, o mesmo esforço, o mesmo ideal ! 
E é ainda graças ao Regionalismo, ao in-

tenso npego ás velhas tradições, á lingua 
mãe, aos antigos costumes, que a Allenianha 
não tem conseguido gernanisar a Alsacia. 

A Suissa, quasi cosmopolita pela enorme 
percentagem da população extrangeira, é, 
graças á sua forte orientação regionalista, 

que está prospera e florescente. Os extran-
geiros que alli vão, attrahidos pela salubri-

163 

dade do clima e pela 
belleza esplendorosa da 
paisagem, extasiam-se 
tambem ante os aspe-
ctos interessantes da 
população que,carinho-
samente, mesmo peran-
te a invasão dos foras-
teiros, conserva os ve-
lhos costumes patriar-
chaes, os trajos pitto-
rescos, as cantigas lo-
caes e até as danças, 
differentes de cantão 
para cantão. E em tro-
ca da sensação agrada-
Vel que tudo isto lhes 
proporciona, os foras-
teiros deixam a rodos 
o dinheiro que enrique-
ce o paiz. 
Na Noruega, ainda ha 

pouco unia revista ex-
trangeira noticiava que 
as alunnas de uma es-
cola superior tinham re-
solvido adoptar para 
irem ás aulas os pitto-
rescos trajos regionaes 
das suas provincial... 
Mas para que repetir 

exemplos ? Por toda a 
parte é isto, é o immen-
so impulso de uma ideia 
que, afervorando o cul-
to carinhoso do lar e 
da terra, exalta e eleva 
a noção da nacionalida-
de e o amor da patria. 
SÓ entre nós ninguem 

com isto se preoccupa, Vamo-nos deixando 
ir indifferentes pela estrada (ta rotina onde 
se perdem as iniciativas e se atrophiam as 
energias. 
A vida local arrasta-se vegetativa, esteril, 

triste, e os homens que podiam trabalhar 
para levantar o nivel moral e intellectual 
da sua terra, preferem gastar a vida, a acti-
vidade, a intelligencia, que todos devemos 
ao bem connnum dos nossos concidadãos, 
nas questiunculas dissolventes das terras 
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mortas, nas luctas mesquinhas de pequeni-
nas ambições, na satisfação inconfessavel 
de ridiculas vaidades. 
E para tudo o resto indifferença, scepti-

cismo, desconfiança! 
E' preciso reagir, é preciso combater 

contra isto se não queremos um dia desap-
parecer como cidadãos de um povo livre, 
esmagados ou absorvidos pelos que, cheios 
de fé, de patriotismo e de caracter, nos es-
tão mostrando o caminho a seguir. 

V. B. 

Augusto Soucasaux 

DFIxou-Nos, tendo partido para o Brazil, 
J este nosso querido amigo e distincto col-

laborador. 
Fino espirito, brilhante, agudo e ironico, 

coração de oiro e intelligencia de fino oiro 
tambem, Augusto Soucasaux tem em todos 
que o conhecem, só quem o estime e o ad-
mire. 
A sua bella alegria, clara, aberta, rutilan-

do como o sol claro de junho, mostra bem 
como a sua alma é sã, equilibrada e boa. 
Porque o seu humor alegre, que sublinha 

sempre com uma phrase d'espirito, impaga-
vel de graça, qualquer facto picaresco, é a 
satisfação de viver dos bons e dos fortes, 
d'aquelles para quem a vida é boa, por-
que o seu coração é bom tanlbem. Por isso 
em vão se procura na ironia, na fina graça 
de Soucasaux, um proposito acintoso de mal-
dizer ou de ferir. E' que a sua alegria, o 
seu bom humor, saem-lhe da alma tão natu-
ralmente, como um jorro d'agua clara, do 
seio fecundo da terra. 

Belfa organisação cte estheta, Soucasaux 
é um verdadeiro artista na photographia. 
A sua machina não fóca ao acaso o que 

se lhe depara; procura sempre tini aspecto 
bello ou interessante da natureza, procura 
sempre al,anra coisa que nos possa dizer 
afaria coisa. Por isso, as paisa;;en.s ri-
dentes do nosso Minho, as nossas ruinas 
abandonadas e melancholicas, os aspectos 
curiosos do nosso povo, as scenas pittores-

cas da nossa vida burgueza, teem, photo-
graphados por Soucasaux, um encanto novo 

e um novo interesse. 
A Revista deve-lhe algumas das suas pa-

ginas mais interessantes, cheias do seu bel-
lo humor, da firmeza do seu espirito culto 
de artista, e deve-lhe com certeza as suas 
melhores photographias. 
As ruinas do Convento de Banho, as elei-

ções, os aspectos da nossa villa, o 7_é Po-
vinho Minhoto, que os nossos leitores co-
nhecem, são trabalhos photographicos onde 
ha um elevado senso artistico e por vezes 

uma graciosa e innoffensiva charge. 

E' portanto como um dever de agradecida 
amizade e carinhosa admiração que a Re-
vista publica hoje o retrato do seu brilhan-
te e original collaborador. 
E todos nós, os seus amigos, os que o vi-

mos partir com uma grande e sentida sau-
dade, pedimos-lhe, pedimos á saudade que 
elle tanibenl leva do nosso Minho, que o não 
esqueça e que nos continue a faltar d'elle, 
como o sabe fazer a sua penna brilhante e 
graciosa, ironica e sentimental. 

yC x yC:c 

ARTE LIVRE 

Uart est-il socíal ? S'il ne 
1'est, en son cssence, doit-il 
ou peut-il 1'étre ? 

EMILIo VENAI?KIì\. 

Trvlro, cte mim para comtnigo, como ver-
dade authentica que a arte é, na sua in-

tima essencia, de caracter puramente indi-
vidual e subjectivo. Essa é a condição ha-
zica da sua liberdade. Porque arte livre 
não é, a meu ver, a que se reclama desta 
ou daquella escola sociologica; é, sim, a 
que salte da alma e se endereça á atina, pe-
dindo apenas ás leis do sentimento indivi-
dual a sua propria razão de ser. 
Dar á arte o ferrete durma escola é ames-

quinha-la. Essa escola poderá muito bem 
ser, philosophicamente, cte rasgados, trans-
cendentaes vôos; mas a arte, a dentro de[-
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la, não poderá manca ser verdadeiramente 
livre, como livre não é nunca uma ave guar-
dada numa gaiola d'ouro. 
A meu ver, a debatida theoria da arte so-

cial foi formulada por espiritos estreitos de 
«societarios» — philosophos que pretendem 
fazer do indivíduo tão só uma pedra do edi-
ficio, um membro do corpo social, que não 
um organismo distincto, um livre associado. 
Ora eu creio que se o individuo é um cont-
poncnle, um dependente do meio, tantbem, 
de par e passo, é um independente, um de-
cotttponente do mesmo meio: determina e 
é determinado, projecta e reflecte ao mes-
mo tempo, auctor e actor simultaneamente. 
Fazer do artista o porta-voz dum deter-

minado principio philosophico ou politico, 
é dar á arte um caracter proselytico que el-
la de forma alguma deve ter. A arte é es-
sencialmente emocional, e a emoção gera-se 

na alma e só na alma do artista em harmo-
nia com as especiaes modalidades dum tempe-
raunento. A arte só tem, pois, que ver com 
a alma. 
Acodem-me estas e similares considera-

Ções, precisamente quando acabo de ler o der-
radeiro numero de L'F,re Nouvelle, revista 
mensal que dirige, em Orléans, E. Armand, 
infatigavel espirito de homens livre, verda-
deira mentalidade de raisonneur que a cada 
caso, a cada assurnpto tem sempre a apre-
sentar uma theoria sita, tun ponto de vista 
intimo e pessoal. 

Nas suas laudas, entre outros curiosos, 
bizarros escriptos, extende-se tini artigo de 
Wm. Zuxerman, Les tendances de /a /Ille-
ralure tnoderne, que synthetisa precisamen-
te o meu pensamento a proposito. Veja-

mos alguns dos seus topicos : 
«O principio fundamental da arte», disse 

Stanislas Przybyszewski, figura bens conhe-
cida da litteratura moderna «é o que consi-
dera a alma como uma potencia individual, 

como que viajando do infinito ao finito, essa 
alma que, pela vontade de qualquer poder 
desconhecido, desce á terra, regressa ao 
infinito e encarna-se de novo ...» 

«E' esse o primeiro principio da litteratu-
ra moderna, corrobora Zukerman. Tudo o 
mais, — leis, regras, regulamentos — só vem 
em segundo logar, como tmt corollario da-

quella exigencia primordial. A Arte é emo-
ção, sentimento; é a filha da alma; só des-
creve manifestações emocionaes : não se'in-
teressa por mais ulo que pelo desenvolvi-
mento e crescimento espirituaes. Afóra da 
alma, nada mais existe para a arte; tudo o 
que fica para alem do espirito é um campo 
extranho para a litterattura: o mundo dos phe-
nomenos exteriores é, para a arte moderna, 
uni «mundo em descripção». 'rendo ele-
gido a alma como baze, a litteratura moder-
na deve necessariamente ser subjectiva e 
individualista, de preferencia a objectiva e 
social. Põe inteiramente de lado o mundo 
dos phenomenos exteriores e confina-se uni-
camente no mando interior do homem, o 
mundo dos sentimentos e das emoções. E' o 
que a torna individualista e psycologica. E' 
o individuo e não a sociedade o que interes-
sa o escriptor. A sociedade não tem alma, 
é uma ideia abstracta; é uma parte do mun-
do exterior, o mundo dos nossos cinco sen-
tidos, o mundo que passa, o mundo engano-
so, o mundo que Zola e os seus discipulos 
aprenderam a copiar com a fidelidade de 
machinas». 
«O resultado d'isto é que assistimos 

actualmente ao declinar de obras como 
«Os sustentaculos da Sociedade», de Ibsen, 
«Antes do nascer», de Sudermann, «A Mãe», 
de Gorki, etc., e ao triumphar das obras 
psychologicas de Przybyszewski, Sonnitz-
ler, Andreyeff. Gorki, o ideal da Russia 
ainda ha bem pouco, é considerado pelos 
criticos como exgolado,>. 
«Essa corrente psychologica arrasta natu-

ralmente a litteratura moderna para o mys-
ticismo e para o symbolismo. Guando os 
homens, com effeito, vão «para além da 
consciencia» à pesquisa das causas das cou-

sa, quando uma escola abandona inteira-
mente o mundo exterior como « passageiro, 
accidental e falso», está destinada a lançar-
se na metaphysica, no symbolismo e no mys-
ticisnto. No fim de contas, o symbolismo e 
o mysticismo não são mais do que a psycho-
logia da alma levada ao extremo». 
«A bem dizer, não é o realismo em si 

mesmo o que os modernos se esforçam por 
evitar, atas sim os methodos e as formulas 
da escola realista. O abysmo entre as duas 



1f MÃO GEPEBRO 

Tanta piefà avea arli poveri trate 61nepre, e co,-
passione, che quando vedea alcuno che tosse veslito 
,ale o ignudo, di subito toglieva ta sua tonica... 

FIORETTI DI SAN FRANCESCO 

Repreende o eteardieio 

Geraebro, porque este dava 

todas as vestes corar que se cobria 
a quanto pobre de ellas precisava 

qunudo o tempo arrefecia. 

Fica Gem•bro triste, e vae se tstltltterlo .. . 

Ah !, como o calor gela o nosso corpo quando 

tremera outros, e vero pelos eamiubos 
adian te, 

sentindo ear si cravados os espinhos 
do ar todo erriçado e acutilaule ! 

E cano é bom sentir 

ua carne as utalxis gldcitiers do frio 

qunudo a gente se despe e oferece, a sorrir, 
aos nus nosso calor palpitante de auor, 

que lhe a,asalha em doce caleulrtra 

o lrémillo arripio 

da sua alma iucolhida a lirilar ! 

-- I:' dar 

nm pouquiral5o de Sol, ditrnule et noite escura .. . 

E Geraebro suspira .. . 

escolas não é tão profundo como parece ã 

primeira vista. A differença não consiste 

na materia do assumpto, mas sim na forma. 

Os realistas pintam as cousas taes quacs as 

vêem, os modernos descrevem as impres-

sões que os objectos fazem nelles. Por ou-
tros termos, os modernos são realistas im-

pressionistas.» 

«Como resultado do seu impressionismo, 

a litteratura moderna é lyrica e poética. 

Um trecho de prosa moderna lê-se como 
poesia.» 

«Tem-se, muito justamente, observado que 

a arte moderna é religiosa, h pesquiza do 

divino. Como a religião (a verdadeira re-
ligião, não a da egreja) ella tende a desper-

tar o sentimento, as emoções e uma contem-

platividade mais elevada. Entretanto, não 

faz mais do que despertar essas emoções,— 

E p'lo cmrainho 

veia caminhando agora um pobre. inho. 
P Geraebro sorri. 

E falruedo ao meradigo : 

— Olha Ieí, )nele aurigo, 

eu vero te posso dar o que ire cobre, 

que prohibido estou de o dar a al ralem. 

porém, 

com este tlorle nos ares 

que agora começa a haver, 

e tu tdo roliuho e pobre .. . 
— Emfim, se hl nl'o tirares, 

erattro... , que lhe hei de eu fea•er ? 

n outro o de?rpe, ittlediatnnretlte, 

logo se cobre e se aquece, 
desaparece .. . 

1. Geraebro sorri, todo contente. 

(i) AFFONSO LOPES VI1:'IRA. 
Do seu livro 

"Cançóes do Vento e do Sol„ 

(i) E' um poeta cie valor, embora írregular.— 
Tem veisos de um intenso e enternecido IVrismo, 
de uma harmoniosa e clara simplicidade.-- Em 
outros, porém, um svmbolismo pretencioso e uma 
ingenuidade afïectadã finem-nos lamentar que ulu 
tão bon, poeta perca o seu talento em coisas trio 
frivolas e tio faltas de ungia Arte verdadeira e sd. 

não as orienta, não as dirige, não as expõe-
Não é esse o fim da litteratura. O artista 

não é nem um educador nem um philosopho; 

o artista moderno, especialmente, mostra 
uma tendencia e uma moral, eis tudo. Elu-

cidar não é a tarefa que lhe compete : essa, 
deixa-a ao talento superior. A sua missão 

é maior. Desperta o pensamento, suscita 
sentimentos que muitas vezes não compre-

hendemos, que muitas vezes não podemos 

expressar por palavras, mas eleva o Ho-

mem, leva-o mais perto cto divino, cia bonda-

de, da belleza.» 
Erra synthese, e tornando extensivas taes 

considerações á arte em geral, o que ahi fica 
condiz perfeitamente com o meu modo de 

pensar em tal materia. Por isso o trasladei. 

ANGIU.O JORCK-
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BAHCELLOS — LAHGO DA CALÇAD:\ 

Cartas á minha vizinha 

XVI 

0 nisto da fitnliliu. — Como se paga raro rr nnrhif-.ïo 
de ler uni lar.—A predileci;,-o da nrtrlhe1- ¡velo 111-
xo.—A «coquellá•rien fevuininu, couro 111/1 iusliu-

clo que vem da prehisloriu. — Ideias de Spenú,r. — 

As joias de Me¡rhistop15eles e a lentay,;o de Mar rr-

rida. — 0 vestuario da mulher. — Unia tyrernnia 

absurda: a eunodeln.—A i,nor(lneia da «erono-

nria doureslieeu,.—Na educnçeio d ainulher p)rlu-
,ue•a et despregado o «essencial».—Sabias rahivras 

ele M.— Mo11-1Veiss, — As escohis me-ttn{drrs. — 

Um irt:eressanie rosinine da Suecia.—O «apren-

ditado das noivas»,—Coneo mis os homens trinos 

razelo ¡urra recear o casantntto. 

Vizinha : 

ocasamento é hoje tini luxo que se paga 
caro, e que pesa, que esmaga horrivel-

mente o desgraçado, que não tenha tini largo 
rendimento para o supportar. 
No ensto da família entram, colijo um pe-

sado encargo, os filhos e aggi-avim-o emitas 

vezes os vícios e os desregramentos do 
marido. 
Mas a mulher contribue com um ele-

vado coefficiente para a alta do preço 
por que hoje se paga,a nobre e honesta 
aspiração de possuir um lar. 
O luxo, que é uma doença geral, ata-

ca de preferencia a mulher, e é velha já 
a sua predilecção pelos ornatos, pelas 
joias, pelos vestuarios decorativos. 
Spencer observou, nos povos selva-

gens mais atrasados, como os adornos 
precederam o vestuario e como a mu-
lher mostra sempre uma sympathia 
maior pelo luxo, pela ostentação do 
traje e dos ornatos. 
Nos obscuros tempos da edade de 

pedra, 8:000 annos antes de Christo, 
Vizinha, quando o homem habitava em 
cavernas ou em estacarias sobre os la-
gos e passava o seu tempo nos praze-

res brutaes (Ia guerra, defendendo-se 

das feras e caçando para se alimentar 

e vestir, já a mulher era coquelie, já ella 

apreciava o luxo e cultivava a arte de agra-
dar. O homem era brutal, despotico, feroz, 
impetuoso; para se defender das suas bru-
talidades, para o prender, para o dominar, 
a mulher, fraca e desprotegida, recorria á 
seducção, á cogrtetierie, aos adornos que 
fazem realçar a belleza. 

Não ria, Vizinha, gneni o diz não sou eu, 
é o severo philosopho inglez... 
De geração em geração o desejo de agra-

dar, de seduzir e como consequencia o 
prazer do luxo, do vestuario e das joias 
que attrahenj, foi-se accentuando na mulher 
e tornando-se uma necessidade organica, 
como que uni instincto. 
Mephistopheles bem o sabia quando foi 

collocar no quarto de Margarida as joias 
que a haviam de seduzir. «Affianço-te, dizia 
elle ao Doutor Fausto, que este escrinio ] he 
ha-de entontecer a cabeça ». 
E entonteceu... 
Coneo é humana, colijo é feminina a per-

turbação que Goethe faz sentir a Mar sari-
da, quando ella pela prinicira vez se adorna 
com essas joias traiçoeiras, que lhe vão en-
venenar a sua alma, humilde e simples colijo 
as flores dos njóntes ! 



168 

Ora, Vizinha, Mephistopheles ainda ten-

ta hoje a mulher e hoje mais que nunca, com 
as joias caras e os vestidos sumptuosos. 
O luxo tornou-se hoje uma febre, uma 

paixão, uma vertigem 1 
O vestuario da mulher! só elle, Vizinha, 

é de fazer calafrios a quem se queira aven-
turar na dolorosa via do casamento ! Que 
profusão, que variedade de mil pequenas coi-
sas, que todas se pagam e ás vezes por um 
preço aterrador! 
Depois a moda, Vizinha, a horrivel moda, 

a absurda moda que é um insulto á liberda-
de de pensar e proceder, tão apregoada no 
nosso seculo! 

A moda que sujeita a mulher de um paiz 
que tem as suas tradições, os seus costu-
mes, o seu typo ethnico, o seu temperamen-
to caracteristico, a adoptar um vestuario 
incaracteristico, muitas vezes inadaptado ao 
seu caracter, ao seu gosto, até á sua ma-
neira de sentir e de pensar ! 
Não é absurdo, não é estupido, não é in-

comprehensivel que algumas casas de modas 
francezas para fazerem o seu commercio e 
algumas cocottes que as servem, decretem 
de anno para anno o vestuario que muita 
creatura honesta e despretenciosa adopta 
cegamente ? 

E no emtanto, Vizinha, quanto dinheiro, 
quanto tempo perdido não custa essa car-
reira exhaustiva atraz da moda, que a cada 
momento inventa novas torturas e novas 
despezas!! 
Corno pode resistir-lhe um orçamento em 

que as receitas são pequenas ? 
E, minha encantadora amiga, quantas ra-

parigas (to seu tempo possuem a grandeza 
de alma necessaria para se libertarem da 

cega preoccupação da moda? quantas se re-
signam de bom grado a ser criticadas pelas 
companheiras, quando têm tua pequeno guar-
da roupa, quando usam muito tempo um ves-
tido ou quando cite sabe um pouco dos 
moldes tyrannicos da moda? 

A mulher de hoje é, na verdade, pelo seu 

luxo, pela sua frivolidade, já (te per si um 
grande e custoso encargo. Mas ainda se 
torna mais pesado se ella não sabe admi-
nistrar com cuidado e economia a sua casa. 

E a esse respeio, Vizinha, a educação 
das nossas burguezas não é nada tranquil-
lisadora. 
Nos collegios não se aprendem as nor-

mas de economia domestica, tão necessarías 
para a direcção interna do lar que incumbe 
á mulher. O tempo é pouco para os borda-
dos, para o canto, para o classico francez, 

para o fatal piano. Tudo o mais fica em um 
segundo plano ou é desprezado. 
E isso que se despreza, Vizinha, isso que 

a mulher portugueza em geral ignora ou 
sabe só rotineiramente, são precisamente os 
conhecimentos essenciaes para a vida: é o 
,;ovcrno de casa, é a hy(d ene da habita-
ção, do vesluario, da alimentação, são as 
normas praticas da escolha de mobilia-
rio, da or;anisação da cosinha, da re, u-
larisarão das despezas, (to tratamento e 
educação das creanças, cios cuidados com 
os velhos e com os doentes. 
Esses conhecimentos, minha encantadora 

amiga, são muitas vezes a garantia, ela sal'-
de, do bem estar, da abundancia, da felici-
dade dentro da familia. 

«A (lona da casa quanto melhor conhecer a 
econoria domestica, tanto mais facilmente 
saberá, mesmo com um orçamento modesto, 
procurar o bem estar áquelles que tem junto 
de si, diz Madame Mo11-Weiss, a sabia di-
rectora (Ia Escola das Mães (te Paris. (1) 
Maquillo que a ignorante despreza, sabe a 
boa dona de casa encontrar urna utilidade 
para a atesa ou para o vestuario. Ella fará 

descobertas, pequenas invenções praticas. 
Organisadora intelligente cila dará a illtr-
são de unia riqueza que não tem e que não 
é mesmo necessaria.» 
Por isso, minha boa amiga, se crearam lá 

fóra, nos paizes onde se cuida a serio (la 
educação da mulher, as Escolas Aléna ères 
onde se ensinam praticamente as educandas 
a organisar e dirigir o seu lar. 

Possiteni-as a Inglaterra, a França, a Suis-
sa, a Belgica, a Anstria-Hungria, a Hollan-

(r) Na sua bellissiuia obra: Le Livre du Fio)ler 
que eu quereria ver nas nt:ios de todas as donas 
de casa que pensam a serio tia responsabilidade 

e na nobre elevaçao da sua tarel:i. 
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Russia e os Estadas Unidos. 
Na Europa, Vizinha, a primeira cl'essas 

escolas tem a velha data de 1 de dezembro 
de 1865 e foi fundada na Suecia: é a vene-
ravel escola de Goteborg. E, n'esse paiz 
encantador, como o tempo de noivado é lon-
go, as noivas, durante esse periodo, vão fa-
zer antes do seu casamento o seu curso de 
economia domestica ás escolas ména,(rères, 
a que chamam por isso «escolas de noivas». 

E' adoravel, não é verdade, que a mulher, 
tendo a plena consciencia da responsabili-
dade (Ia sua missão no lar, quando vae en-
trar para elle, se prepare para a realisar 
cote a maior consciencia e a maior belleza? 
Entre nós, minha boa amiga, não lia uma 

só escola nzértagère e poucas, muitas pou-
cas mulheres se preocupam, antes do casa-
mento, com essa preparação tão necessaria 
para dirigir e organisar um lar. 

Não acha por isso tini pouco justo que os 
homens sem fortuna se acovardem perante 
os encargos da familia? 
Não me concede que a falsa educação das 

nossas burguezinhas, a sua pouca simplici-

dade, a sua ambição do luxo, a sua falta 
de preparação para a vida de fantilia, tor-
nam demasiado pesados esses encargos, e 
tristemente justo esse receio ? 
Para que a mulher censure, com aucto-

ridade, o casamento por dinheiro, é preci-
so, minha encantadora amiga, que ella ra-
lha por si; que pela sua simplicidade, pela 
sua preparação para a vida, pela saude do 
Betu corpo e pela clara belleza da sita alma, 
ella seja a segura garantia, da paz, da ale-
gria, da felicidade do nosso lar. 
Do seu Vizinho e amigo sincero, 

ainda que: 
Importuno' 

0 Natal perlo do Polo Norte 

Nansen descreve no livro Vers-le 
1)01e a sua viagem para o Polo Norte, 

que o immortalisou. -- Poucos livros co-
nhecemos tão curiosos e tão altamente 

educativos, como o de Nansen.--Mostra-

t(i9 

se nas suas paginas mrt tão grande valor 
moral, uma tão forte e lieroica serenida-
de, uma tão profunda e clara alegria de 
viver, que nos prende, nos conimove e 
nos enthusiasma.--A narrativa de Nau-
seu tem, sobre as engenhosas phantasias 
de Julio Verne, a vantagem da sua reali-
dade, de t;r sido intensamente vivida e 
sentidamente descripht, com as tintas po-
derosas da verdade. 

1ì' uni trecho d'esse bello livro, escripto 
por um alto e nobre espirito, que todo o 
mundo admira pela sua intrepidez e sa-
ber, que nós adeante traduzimos. -- Esco-
lhemos a parte em que Nansen descreve 
como passou o Natal de 1894 a bordo do 
seu navio o «Eram» (Ávante) a 8,.o de la-
titude Norte. 

N. da R. 

•rsnA mais tini Natal passado longe dos 
nossos! 

Cada um de nós pensa nos ausentes, mas 
ninguem deixa adivinhar os seus cuidados. 
Nas provações que atravesso é ainda a es-
perança que me dá animo. 
Depois (te longos dias de incerteza entre-

vejo o successo, o fim desta noite negra. 
No anno passado, em egual dia, uttn ra-

dioso luar illuminava a noite artica silen-

ciosa. 
Este anno que differença ! Ha tres dias 

que dura a terrivel tempestade do sueste. 
A velocidade do vento attinge em media 15 
a 14 metros por segundo. 
Amontoa-se a neve no convez em compa-

ctos montões ao abrigo das amuradas ! Mas 

não ha verdadeiro Natal sem espessos flo-
cos cahindo ... Oh ! como é bella a neve 
silenciosa, suavisando com a sua toalha vir-
ginal todos os contornos bruscos ! 
Lá ao longe, na Noruega, a esta hora os 

sinos repicam festivamente. 
Parece-me ouvir o seu alegre uturmurio 

atravez da tormenta ... 
Acabam de accender os lumes das arvo-

res do Natal e á volta d'ellas as creanças 
dançam alegremente. Eis a hora do jantar 
da familia. Vejo o avô todo grave acolhen-
do, com o sorriso nos labios, o.> filho, e os 

netos. 
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Lá fora, a neve abafa docemente com o 
seu manto immaculado, o bulicio da vida. 

Chegando, as creanças sacodem ruidosa-
mente os sapatos, penduram os casacos e 
entram na sala quente e inundada de luz. 
Um agradavel perfume vem da cosinha e na 
sala de jantar a mesa veste cheia de gulo-
dices e bons vinhos. Tudo deixa uma im-

pressão de alegria e bem estar... 

Paciencia, paciencia, nós havemos de ter 
tambem a nossa parte de alegria. Mas o 
caminho a percorrer é bem longo e dífficil... 
No entanto queremos celebrar com grande 
pompa a nossa consoada. Para a solemnisar 
compuz, com a collaboração de Blessing, o 
nosso medico, uma nova bebida «o champa-
gne do 83.° grau de latitude norte» extrahido 
do sueco generoso de amoras das silvas, o 
nobre fructo das regiões boreaes e articas. 

A sala e as cabines do Frnm, estão bri-
lhantemente ilhtminadas e o menu da ceia 
foi objecto de especiaes cuidados. O ban-
quete é para nós a unica forma de festejar-
mos estas solemnidades. A comida é excel-
lente. No fim servem-se os bolos tradicio-
naes, em que Juell, o cosinheiro, trabalha 
ha muitos dias. Levantam-se brindes aos 
amigos ausentes. Toca-se, contam-se his-
torias, já muitas vezes contadas, cantam-se 
canções já velhas. Vão-se buscar muitos li-
vros illustrados á bibliotheca; e eram uma 
alegria para os nossos olhos essas imagens 
evocando paizes longinquos onde ha gran-
des arvores verdes e em que o sol resplan-
dece. 
Lá muito longe, nas nossas terras, com 

certeza pensam hoje em nós e entristece-os 
o pensamento dos soffrimentos que sentire-
mos, no grande deserto gelado cio ntar do 
polo. Se elles pudessem ver-nos alegres e 
bem dispostos como estamos ? ! Nunca, co-
mo agora, tive tanto receio ele engordar. E' 
ver, por exemplo, o menu do jantar. Nada 
menos de cinco pratos. 

Uma sopa de oa-tai1, tini pudim de peixe, 
um assado de renna com ervilhas, batatas, 
creme, doces de calda, biscoitos... A' noite 
serve-se o café com ananaz, massapão, bo-

los de gengibre e figos seccos. 
Depois de ceia tini grande baile em que 

Hansem e eu temos a honra de representar 
o bello sexo ausente. 
A orchestra, que era o violino de Mogs-

tad, um dos nossos companheiros, teve de 
tocar até se cançar de todo, para satisfazer 
o enthusiasmo dos que dançavam, sobrettu-
do de Peterson, segundo machinista. 
E durante este tempo ha sempre bom 

vento. Naturalmente já passamos o 83.° de 
latitude norte. Até agora a tempestade inu-
pediu-nos de verificar a nossa posição. De 
dia apparece, porem, uma estrella, Hansem 
corre logo: estamos ao norte 83.°,20 ele la-
titude e esta noticia augmenta ainda a ale-
gria geral. 
Tres dias depois o navio soffre um cho-

que terrível. Vou vêr o gelo, parece calmo. 
A's dez horas e meia da noite novo embate; 
depois, de vez em quando, vibrações e cerca 
das onze horas e meia embates mais Vio-
lentos. 
Evidentemente o gelo trabalha junto do 

navio. Levantei-me para examinar o que 
havia, quando Mogstad me veio annunciar a 
formação junto da proa de um toross (amon-
toado de blocos formado pela fractura de 
placas de gelo) muito alto. 
Corremos para o convez com lanternas. 

A uma distancia de cincoenta e seis passos, 
da roda cia proa eleva-se, parallelamente ao 
canal aberto a bombordo, um montão de 
blocos, contra o qual actua a pressão com 
uma força temivel. O gelo estala e range; 
ha um instante de silencio; depois essa cre-
pitação recomeça mais violenta, para em 
seguida enfraquecer. Todos estes ruidos 
extranhos parecem rythmados. O toross 
avança lentamente em direcção ao navio. 
De tini momento para o outro pode tornar-
se a situação mais critica: dou ordem ao ho-
mem ate quarto para vigiar attentanuente e 
chamar por mim se o toross avançar ou se 
o gelo se quebrar em torno do navio. En-
tretanto volto para o meu beliche para mc 
deitar. 
Nunca experimentei sentimentos tão ex-

tranhos ao approximar-se tini atino novo. Es-
se que vae chegar será com certeza um dos 
mais importantes da minha vicia: elle ha-de 
trazer-tile a victoria e a vicia ou a derrota 
e a morte. 
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Neste mundo de gelo, os annos passam 
sem deixar vesti•ios e nós ignoramos tanto 
os que elles terão aproveitado á humanida-
de como desconhecemos o futuro. 

Este novo anno vem ter comnosco à en-
trada de uma região completamente desco-
nhecida. 

O vento que n'este momento assobia na 
mastreação, arrasta-nos para latitudes que 
ninguem attingiu ainda. De certo o anno de 

1895 marcará o ponto culminante d'esta mar-
cha para o norte, se qualquer acontecimen-

to não fizer desvanecer as nossas esperan-
ças. 

FtuDTJOir NANSI?N. 

xaCx 

Chronica agricola 

(ISSOCIAÇOCS AGRICOLAS 

n'um meio como o nosso, onde a proprie-
dade rural se encontra tão dividida, ne-

cessario se torna opp8r aos inconvenien-
tes que d'ahi resultam, a união dos lavra-
dores em associações. 

Quando a divisão da propriedade é gran-
de, os lavradores perdem muito tempo em 
pequenos negocios e não lhes é facil tratar a 
terra pelos processos modernos e, como 
consequencia, os géneros encarecem. A pe-
quena industria tambem soffre, por não po-
derem os pequenos lavradores comprar fer-
ramentas aperfeiçoadas, bombas, engenhos, 

machinas agricolas, etc. 
O principio associativo (leve ter aqui uma 

segura influencia. O que um pequeno pro-
prietario não pode conseguir por falta de 
capital, podem obtel-o dez ou vinte, etc.: 
quantos os necessarios, para que a terra 
seja cultivada segundo as melhores normas. 
A grande alavanca do progresso actual 

nalgumas regiões populosas, tem sido o 

principio associativo. 

A ltalia, a Trança e ultimamente a Hespa-
nha, devem grande parte dos progressos 
agricolas ás suas associações. Esta ten-
dencia manifesta-se, principalmente, nos pon-
tos em que a população é nmis densa. 

QUADRAS DO NOSSO POVO 

Quem tiver amor aos homens 
Não lh'o dê a conhecer; 
Que elles .Tão como as creanças : 
O muno os deita a perder. 

Os pombinhos innocentes 
Abraçam-se e dão beijinhos; 
Façamos, amor, façamos 

Como fazem os pombinhos. 
a: 

Trago dentro do meu peito, 
Chegadas ao coraç;ao, 
Duas lettrialias que dizem, 
Morrer sim, deixar-te não. 

Quem me dera ser o linho 
Que vós na roca Jiaes ; 
Quem me déra tantos beijos 
Como vós no linho daes! 

Coração, não vivas triste, 
Vive ale,;re, se puderes ; 

Que inda te ha-de vir á mito 
O coração que ta queres. 

No Minho, a densidade de população at-
tinge, em algumas regiões, a enorme cifra de 

189 habitantes por Hometro quadrado, não 
descendo nunca abaixo de 92; ao passo que 
no Aleuttejo, essa oscillação dá-se entre 17 
e 14. 
A falta de illustração, a maneira como a 

população rural se encontra dispersa pelos 
campos, entregue aos seus trabalhos, e o seu 
caracter bisonho, influem d'uma maneira po-
derosa para que se accentue esta enorme 
falta de associações agricolas n'esta nossa 
provincia. 
O lavrador, eiu geral, tem uni atnôr egoista 

pelas suas terras e em logar de apreciar o 
principio de solidariedade, o seu maior pra-
zer é v31-as mais prosperas do que as dos 
vizinhos. Comtudo, a tendencia associativa 
existe bem manifesta no nosso bom povo 
tlllnhoto, expressa pela troca de serviços 
raraes. 
Formam assim tuna especie de cooperati-
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va, na qual os visinhos contribuem com o 
seu esforço, para acudirem aos grangeios 
que pedem execução rapida, como: a sacha 
do milho, as costumadas esfolhadas, as ma-
lhas de milho, trigo e centeio, a vindima, 
etc. etc. 
Parece, portanto, que só é preciso des-

pertar, porque o sentimento já existe. 
E' de estranhar que os nossos lavrado-

res e proprietarios se queixem sempre da 
sua situação e cruzem os braços sem fazer 
o minimo esforço por melhoral-a. 
Os governos têm, é verdade, urna grande 

influencia sobre tudo que seja desenvolvi-
mento da riqueza publica; mas é preciso que 
nós trabalhemos tambem, auxiliando-o n'es-
sa tarefa. 
Já alguma cousa se tem praticado no paiz; 

mas pecamos sempre pelo defeito ele ciar 
um conceito exaggerado a theorias invero-
simeis, que, postas em pratica, em vez de 
avançar, retrogradam. 
Assim, temos por esse paiz fóra um nu-

mero muito regular de syndicatos agricolas; 
mas, infelizmente, devido á má orientação, 
poucos se destacam pelos beneficio, que 
prestem. 
Entre outros poderei citar os de Abran-

tes, Elvas, Lages, Porto, Aveiro, Altar do 
Chão e Braga. 
Destaca-se de todos o de Abrantes, com 

oitenta e quatro associados e uma caixa 
economica e de credito, com o capital de 
5:500000 reis. 
A cidade d'Elvas tambem possue um syn-

dicato com 74 associados e cuja escriptu-
ração accusava, em 1907, tini movimento de 
treze contos em compras (te sementes, adu-
bos e machinas. 

Este sytidicato é um grande propagan-
dista; promove exposições pecuarias e agri-
colas, como ultimamente por occasião cias 
grandes festas de setembro. 
As associações agricolas, corno regra ge-

ral, devem promover a melhor collocação 
elos productos agricolas dos seus associa-
dos, comprar em melhores condições os 
adubos, sementes, machinas, etc. 
Devem fazer uma t)ropaganda tenaz por 

meio de pequenos ensaios em sementes no-
vas, fazer experiencias com as machinas 

agricolas mais adequadas á região: devem 
facilitar por todos os meios ao seu alcance, 
o revestimento florestal e aproveitamento 
dos terrenoa incultos, exemplificar pratica-
mente, por meio de culturas apropriadas, o 
melhor e mais remunerador aproveitamento 
das terras cultivadas e interessar o povo 
nas diversas questões agricolas. 
Depois de se fazer a união d'um pequeno 

grupo dentro da freguezia,tratar-se-hia da 
agremiação de todas ellas, na defeza dos 
seus interesses regionaes, fazendo comi-
cios, captando a sympathia da imprensa e 
mandando até ao parlamento seus legitimos 
representantes. 

L. MARÇAL. 

TRIBUNAES PARA CREANgS. 

O artigo que, com este titulo, publicamos 
no ultimo nuniero Westa Revista, devido á 
penna do nosso querido collega da redacção 
Dr. José Belleza dos Santos, foi trasladado 
pelo brilhante bi-semanario O Povo, de 
Vianna do Castello, que teve a gentileza, 
que muito nos penhorou e reconhecidamente 
agradecemos, cie acompanhar a transcri-
pção cias amabilissinias palavras que repro-
duzimos : 

A Bareellos V,•,sista ó uma das publicações mais 
intelligentes e melhor orientadas que circula no 
norte cio pais. 
Temo-la cuidadosamente seguido na trajectoi,ia 

ideal da sua acção e não vimos senão que uni 
grande amor patrio, substanciado as mais das ve-
zes no amor á região, a orienta sempre. 

Das suas columnas trasladamos já, ha tempos, 
um artigo sobre re, ioualisnrv. 

Outra transcripção lázemos hoje dum artigo 
sobre Creanfas nos tribnnaes que se vos afigura 
escellente. Firma-o J. R. —que julgamos um 
dos roais claros e bondosos espiritos que nos ul-
timos asnos frequentou a Universidade. 

--Tambem a ReIniblica I'ortiigireza, bem 
redigido diario da capital, nos honrou com a 
transcripção do mesmo artigo, o que muito 
agradecemos. 


